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Ato público denuncia descaso 
da segurança pública na Paraíba

A ação conjunta do Clube dos Ofi ciais da Polícia e Bom-
beiro Militar da Paraíba, Associação dos Inativos, As-
sociação dos Subtenentes e Sargentos, Associação das 
Esposas e Mães dos Policiais e Bombeiros, Associação 
dos Policiais Civis (ASPOL) e Associação dos Agentes Pe-
nitenciários atendeu os objetivos dos organizadores. O 
evento começou com uma passeata percorrendo as prin-
cipais ruas de João Pessoa e terminou com um ato público 
em frete ao Palácio da Redenção, na Praça João Pessoa.

 O evento que aconteceu na manhã de quarta-feira pro-
testou contra os péssimos salários e falta de condições 
de trabalho para os operadores de segurança pública da 
Paraíba. Em que pese à pressão e a perseguição dentro 
das instituições, o ato público contou com a participação 
de muitos operadores, pedindo respeito e melhorias para 
segurança pública do Estado.

Para as entidades organizadores do evento, a mobiliza-
ção dos operadores denuncia mais uma vez a situação de 
extrema difi culdades vivenciadas nas instituições segu-
rança pública da Paraíba. “Chegamos ao fundo do poço 
por conta das falsas promessas de campanha. Nada foi 

cumprido. Além dos piores salários, temos as piores con-
dições de trabalho para todos os operadores”, disse o Co-
ronel Francisco, presidente do Clube dos Ofi ciais. 

As entidades da policia militar, policia civil e agentes 
penitenciários, em breve estarão realizando novos even-
tos, sempre procurando mostrar a sociedade paraibana as 
péssimas condições de trabalho, as perseguições sofridas 
pelos operadores de segurança, fazendo um contraponto 
verdadeiro dos fatos da violência no estado da Paraíba.

Governo 
promete, mas 
não cumpre 
compromissos

A diretoria do Clube dos 
Oficiais externa o mais 
veemente repúdio a for-

ma como o Governo do Estado 
vem tratando os companheiros 
reformados das nossas insti-
tuições polícia e bombeiros 

militares. Novamente o governo RC não cumpre suas 
promessas de campanha e a data base, se consolida como 

a maior frustração dos servidores públicos do Estado.
Uma coisa é verdade:  o governo conseguiu contem-

plar nossa instituição com o pior salário do Brasil, uma 
marca realmente da sua gestão que não demonstra 
nenhum compromisso com a segurança pública do 
Estado e, agrega uma discriminação ferrenha com os 
companheiros da reserva que perdem hoje quase me-
tade do salário quando se aposentam. Nunca se assis-
tiu tanto desprestígio com a nossa instituição.  

Complexo esportivo em Campina 
Grande foi inaugurado com sucesso

Foi inaugurado no último sábado, com a realização do 
Torneio da Integração e uma grande confraternização,  
o complexo esportivo da sede de Campina Grande, com 
uma pista de caminhada e gramado sintético para o cam-
po de futebol. Mais uma marca positiva da atual gestão 
que fortalece a história de conquistas do Clube dos Ofi -
ciais da Polícia e Bombeiro Militar da Paraíba.

A diretoria do Clube dos Ofi cias informa aos policiais 
e bombeiros militares da Paraíba que todas as medidas 
necessárias estão sendo adotados através da assessoria 
jurídica para que a decisão do STF que destinou a implan-
tação da bolsa desempenho para os inativos e pensionis-
tas seja cumprida o mais rápido possível pelo Governo do 
Estado, que tem se notabilizado por confrontar a justiça e 
não cumprir decisão judicial.

A diretoria do Clube dos Ofi ciais convida associados e fa-
miliares para as atividades carnavalescas, tendo como prin-
cipal atração a orquestra de frevo do maestro Major Paz.

PROGRAMAÇÃO: Domingo e terça-feira.
Dia 11 de fevereiro - domingo das 11h às 16h
Atração: orquestra Paz do Frevo com o maestro Major Paz
Dia 13 de fevereiro - Terça-feira das 11h às 16h (Som 

mecânico) 

Luta continua pela Bolsa Desempenho Diretoria convida sócios para o Carnaval

Promoções na Policia Militar
A diretoria do Clube dos Ofi ciais parabeniza todos 

os ofi ciais promovidos recentemente por antiguidade 
e merecimento, ao mesmo tempo em que renova seus 
compromissos com a ética e com a moral dentro da ins-
tituição, se faz necessário o mínimo de critérios para 
promoção por merecimento, pois ao invés de se contem-
plar verdadeiro merecedores, frustra toda uma tropa 
que aguarda com ansiedade o momento e sua vez de sua 
ascensão profi ssional.

Não podemos banalizar o que chamamos de merecimen-

to dentro da instituição, com o poder político dando  cartas 
de forma escancaradas, prejudicando ofi ciais antigos tão 
quanto dedicados e comprometidos com suas funções.

Este jogo de cartas marcadas tem sido prejudicial para 
nossa instituição. Reconhecemos os valores dos nosso 
ofi cias, mas uma coisa a cada momento, no seu momento 
e na sua época. Fazer pernadas e passar para trás mais de 
150 capitães é injusto, é imoral e prejudica a instituição. 
Com o devido respeito, nossa entidade se manterá fi rme 
no propósito de fazer justiça e fomentar respeito com a 
grande maioria dos nossos dedicados ofi ciais.


